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ossa revista comemora o seu vigésimo 
aniversário e isso parece um sonho. É uma 
longa história de tenacidade, amor a um 
projeto que muitos consideravam inviável e 
decisão de enfrentar problemas, inclusive 
riscos. 

Desde Buenos Aires, onde a revista nasceu, 
passando pelo Uruguai, Peru, Portugal, México e 
agora o Rio de Janeiro, não tem sido fácil manter essa 
pequena e modesta janela aberta a uma informação 
séria, verdadeira e independente. Um número 
considerável de profissionais de múltiplas 
nacionalidades vem dando, com entusiasmo, 
solidariedade e competência, uma colaboração 
fundamental à permanência e expansão de 
cadernos. Eles e o apoio sem pausa dos nossos 
leitores têm sido o fator decisivo nessa dura batalha 
pela informação independente e democrática. 

Cadernos foi uma imposição da realidade. 
Nasceu impulsionada pela urgente necessidade de 
que a luta política pela independência' de muitos 
países, os movimentos armados de libertação nacional 
e os anseios de uma grande parcela da humanidade 
oprimida tivessem, na América Latina e, depois em 
Portugal e na África de idioma português, um veículo 
de informação desvinculado de outros interesses que 
não fossem os dos povos subjugados. 

Desde então, muitos dos objetivos pelos quais 
lutamos foram atingidos e outros ainda são desafios 
para os anos vindouros. Mudanças fundamentais 
ocorreram no mundo, a partir da desagregação do 

terceiro mundo 



campo socialista, mas nada invalidou a autenticidade 
e a oportunidade da nossa iniciativa editorial 
pioneira. A própria denominação de "Torceiro Mundo" 
tem sido questionada, mas ela continua expressando 
uma realidade geopolítica, econômica e social 
inquestionável. 

Nossa revista tem superado todos esses problemas 
e se mantido fiel aos princípios que determinaram sua 
fundação. Tomos a convicção plena de que, com ou sem 
o Muro de Berlim, com essa ou aquela denominação, 
há um gigantesco setor do mundo que continua 
oprimido, explorado, faminto e, mais do que nunca, 
dominado por interesses internacionais e manipulado 
pelo domínio capitalista dos meios de comunicação. 

Cadernos do terceiro mundo continua 
firmemente engajado na luta contra essa dominação 
injusta e cruel, uma modalidade mascarada do 
colonialismo. Hoje - como ontem e seguramente 
amanhã - nos empenhamos em expressar, mesmo 
modestamente, os anseios dessa imensa parcela da 
humanidade que ainda não encontrou os seus 
caminhos de libertação. 

Os problemas do cotidiano não são pequenos nem 
insignificantes. Mas o fato de que sobrevivemos a vinte 
anos de sacrifícios, discriminações, ameaças e perigos 
nos estimula a continuar, sem renunciar aos ideais 
que nos permitiram superar tantos obstáculos e 
avançar. 

Rio de Janeiro, Ano XX, setembro de 1994. 
Neiva Moreira 
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